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			genealogia

			aliança

			o nome das coisas ou as coisas dos nomes 

			diastema

			a criança e o cego 

			van doubout

			amputação 

			amor

			véu de nuvens 

			cemitério

			cartografia 

			rastro

			xiii

			tudo é mais fácil quando não se tem um corpo

			

			tranca

			esqueleto

			custa muito tempo

			tudo é mais fácil quando não se tem um corpo

			gato

			transmutação

			flecha

			invocações

			esconderijo

			lampejo 

			nascimento

			propagação

			é sempre urgente 

			dúvida

			

			animal paciente

			sem as mãos 

			afundados 

			poste

			não passa nada

			devir-animal

			pernas de bambu

			flauta

			nascimento ii

			afundados

			onda

			duração

			encaixes do passado 

		

	
		

		
			
parte i 

			
genealogia

		

	
		
			
aliança

			I.

			em francês

			mãe

			tem o mesmo 

			som de 

			mar

			II.

			dentro do ouvido

			a concha sussurra 

			e acalma como um útero 

			antes era o sangue 

			a atravessar os quatro 

			cantos do corpo

			agora o mar, diante de nós

			também nos balança 

			encostamos a cabeça:

			primeiro dançamos

			em seu colo

			

			III.

			nadar envolve sentir a correnteza

			e medir a força com que 

			se pode tocá-la                sem se deixar levar

			na água, nada se escuta

			basta abrir os olhos

			devagar

			que tudo se vê

			assim nascemos

			IV.

			tenho o mesmo nome 

			da minha mãe

			carrego-o com cuidado

			para não perdê-lo 

			em alguma onda 

			como uma aliança

		

	
		
			
o nome das coisas ou as coisas dos nomes 

			mas às vezes 

			procuro esse nome 

			e não vejo nada 

			tento fazer caber 

			então a pessoa

			dentro do nome

			ser mais mãe

			e menos filha

			mais poeta

			há dias também

			em que o próprio nome 

			engravida outros filhos

			e duplica seu material genético 

			se costurando em outros tecidos 

			e contaminando todo o ambiente

			com sua força de nomear 

			nesses dias sobram palavras

			para uma única pequena coisa                ou pessoa

			e mesmo assim frequentemente

			nenhuma encaixa tão bem para as

			suas pretendentes e aí precisamos

			jogar algumas sementes e água 

			para que firme a raiz 

			e frutifique a palavra mais certa

			a linguagem nasce da observação você diz

			e eu concordo mas acrescento 

			e da invasão

			

			porque hoje mesmo encontrei um nome

			voando em um círculo no céu

			e o trânsito parou incólume 

			esperando que eu o capturasse

			para depois cozinhá-lo no poema 

			enquanto atravessava foi o nome 

			na verdade que me fisgou 

			e agora tento refazer os passos 

			como quem deixou cair algo pelas mãos

		

	
		
			
diastema

			as linhas dos seus dentes 

			se destacam com o espaço entre eles

			uma ponte         que chama atenção

			para a distância e para a proximidade 

			de uma única vez 

			seu diastema um istmo

			o mergulho entre 

			essa e aquela beira 

			o espaço entre 

			essa e a outra nota

			a pausa (aqui)

			música só se faz com     

			os brancos da partitura

			terça quarta pausa sétima 

			imito você quando os invento

			deixando soar seu assobio

			avisando ao bando 

		

	
		
			
a criança e o cego 

			a criança descobre 

			na palavra “catarata”

			a opacidade

			não se enxerga através

			de uma queda d’água

			ao explicar a cor 

			a um cego 

			podemos entregá-lo em troca

			um cheiro

			assim o verde teria cheiro de árvore

			e o azul teria cheiro de mar 

			assim tento fazer trocas

			e aproximações à criança

			que risca com lápis nomes iguais 

			e coisas de mesma família

			mel – abelha

			pai – filho
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